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Resumo
A proposta deste trabalho foi investigar o modelo de gestão da avaliação da aprendizagem adotado pelo 
Consórcio Centro de Educação Superior a Distância do Estado do Rio de Janeiro - CEDERJ, visando verificar 
se atende aos preceitos norteadores estabelecidos pelo Ministério da Educação, por meio dos Referenciais de 
Qualidade para Educação Superior a Distância. Para o atendimento desse objetivo, utilizou-se como metodo-
logia, inicialmente, a revisão bibliográfica sobre o tema corrente. Posteriormente foram realizadas entrevistas 
com tutores presenciais e com o coordenador do curso de Administração do CEDERJ do Polo de Itaperuna, 
visando analisar as práticas da instituição em relação à gestão da avaliação da aprendizagem. A partir da coleta 
de dados foi utilizado o método de análise de conteúdo, de modo a verificar a aderência do modelo estudado 
ao referencial teórico. A partir da análise dos resultados da pesquisa, à luz da metodologia adotada, pôde-se 
constatar que o modelo estudado efetivamente se enquadra nas diretrizes adotadas como referencial. Apesar 
disso, visando contribuir com a melhora constante dos aspectos relacionados à Educação a Distância (EaD), este 
trabalho sugere algumas adequações para tornar o modelo em questão ainda mais eficiente. 
Palavras-chave
Educação a distância (EaD). Gestão da avaliação da aprendizagem. CEDERJ. Ensino de Administração. 
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Learning assessment management: an 
analysis of the CEDERJ administration 
course – Itaperuna Pole
Abstract
The purpose of this study was to investigate 
the learning assessment management model adopted 
by the Centro de Educação Superior a Distância 
do Estado do Rio de Janeiro - CEDERJ, to verify 
whether it meets the guiding principles established 
by the Ministry of Education through the Quality 
Benchmarks for Distance Higher Education. In order 
to meet this goal, it was used as a methodology, 
initially, the literature review on the current theme 
and later interviews were conducted with presence 
tutors and the coordinator tutor of the CEDERJ 
Administration course in Itaperuna Pole, in order to 
examine the practices of this institution concerned 
its learning assessment management. From the data 
collection method was used content analysis to verify 
the adherence of the studied model in relation to the 
theoretical framework. From the analysis of survey 
results in light of the methodology adopted, it was 
found that the studied model effectively fits the 
guidelines adopted as a reference. Nevertheless, 
in order to contribute to constant improvement of 
aspects related to Distance Education (DE), this paper 
suggests some adjustments to become the model in 
question even more efficient.
Keywords 
Distance Education (DE). Learning assessment 
management. CEDERJ. Management education.
1. Considerações iniciais
Em função de sua importância e crescimento, 
torna-se relevante abrir um leque de discussões so-
bre os modelos de gestão acadêmica adotados pe-
los cursos baseados em Educação a Distância (EaD). 
A proposta deste trabalho consiste na contribuição re-
sultante da análise do processo de gestão da avaliação 
da aprendizagem. 
A gestão de processos está relacionada à “apli-
cação de técnicas, conhecimento e habilidades para 
garantir que um projeto tenha sucesso” (CARNEI-
RO; SANTOS, 2009, p. 3). Essa concepção orienta 
a construção deste estudo, visando estabelecer resul-
tados esperados por processos (REPs) relacionados à 
avaliação da aprendizagem, especificamente do pro-
cesso de gestão acadêmica do Consórcio CEDERJ/
Fundação CECIERJ.
Buscando suporte nos Referenciais de Quali-
dade para Educação Superior a Distância (2007, p. 
20), criados pelo Ministério da Educação, foi cons-
tatado que estes preveem, entre outras, que o pro-
fessor deve ter a capacidade de “realizar a gestão 
acadêmica do processo de ensino-aprendizagem, 
em particular motivar, orientar, acompanhar e ava-
liar os estudantes”. Assim, parte-se da premissa de 
que a análise dos processos de gestão acadêmica e 
a identificação de seus respectivos REPs possibili-
tam aos gestores o desenvolvimento de ferramentas 
que podem contribuir para o sucesso do modelo de 
gestão em questão. 
Neste trabalho, objetivou-se estudar o proces-
so de gestão acadêmica relacionado à avaliação da 
aprendizagem utilizado pelo CEDERJ, identificando 
seus REPs e, assim, efetuando uma análise comparati-
va visando verificar a aderência do modelo estudado, 
tanto em relação à legislação vigente quanto ao refe-
rencial teórico adotado.
A estrutura deste trabalho é composta por esta 
introdução, seguida pelo referencial teórico que trata 
dos referenciais de qualidade, dos processos de gestão 
acadêmica em EaD e do estabelecimento dos REPs. 
A Seção 3 aborda os procedimentos metodológicos 
utilizados e é seguida pela apresentação e discussão 
dos resultados obtidos mediante pesquisa. As últimas 
seções referem-se às considerações finais e às referên-
cias adotadas.
79 www.eademfoco.cecierj.edu.br Fundação Cecierj - Vol. 4 nº 1 - Rio de Janeiro - Junho 2014
2. Referencial teórico
2.1. Referenciais de Qualidade da SEED/MEC
Considerando a proposta do governo brasileiro 
de criação de políticas públicas voltadas à expansão 
do ensino superior no Brasil, entre as ações propos-
tas pelo MEC (Ministério da Educação) destaca-se a 
EaD como importante ferramenta de disseminação da 
educação de qualidade para todo o território nacional.
De forma a criar uma secretaria específica para 
tratar de assuntos relacionados à EaD, em 1996 foi 
criada a SEED (Secretaria de Educação a Distância). 
Em função da forte expansão dos cursos baseados 
na EaD, a SEED em 2007 lançou os Referenciais da 
Qualidade para a Modalidade de Educação Superior a 
Distância, com o objetivo de balizar a implementação 
de cursos em EaD, visando ao estabelecimento e a 
manutenção do nível de qualidade desses cursos. 
De acordo com o documento, em função da 
complexidade para estabelecer referenciais de quali-
dade para cursos superiores na modalidade EaD, de-
veriam ser abordados aspectos “pedagógicos, de re-
cursos humanos e infraestrutura” (SEED/MEC, 2007). 
Assim, podem ser citados como os principais tópicos 
abordados no referido documentos os seguintes: 
(i) Concepção de educação e currículo no processo de 
ensino e aprendizagem; (ii) Sistemas de comunicação; (iii) 
Material didático; (iv) Avaliação; (v) Equipe multidiscipli-
nar; (vi) Infraestrutura de apoio; (vii) Gestão acadêmico- 
administrativa; (viii) Sustentabilidade financeira (SEED/
MEC, 2007, p. 8).
De acordo com os Referenciais da Qualidade, 
tendo como referência a EaD, o modelo de avaliação 
da aprendizagem “deve ajudar o aluno a desenvol-
ver graus mais complexos de competências cognitivas, 
habilidades e atitudes, possibilitando-lhe alcançar os 
objetivos propostos” (SEED/MEC, 2007).
Dentre os tópicos apresentados, foi eleito o item 
sobre avaliação para servir de parâmetro para a aná-
lise de práticas acadêmicas em EaD. Neste, são con-
templadas a avaliação de aprendizagem e a avaliação 
institucional. No caso específico deste trabalho será 
utilizada como balizadora a parte referente à avaliação 
de aprendizagem. 
2.2. Gestão da avaliação da aprendizagem em EaD
A avaliação do discente é fundamental ao pro-
cesso educacional, pois, além de possibilitar o aferi-
mento do impacto do ensino sobre a aprendizagem, 
proporciona ao docente a oportunidade de acompa-
nhamento do desempenho da turma e a oportunida-
de para a reflexão sobre o desempenho de seu traba-
lho. Pela avaliação é possível comparar os objetivos 
propostos aos resultados obtidos e, dessa forma, ana-
lisar o progresso e as dificuldades do trabalho docen-
te (BARBOSA, 2008; MORETTO, 2008; TARDIFF; 
LESSARD, 2008). Segundo Libâneo (1994, p. 196), 
a avaliação é um elemento do processo educacional 
que visa, “através da verificação e qualificação dos 
resultados obtidos, determinar a correspondência 
destes com os objetivos propostos e, daí, orientar a 
tomada de decisões em relação às atividades didáti-
cas seguintes”.
Porém, apesar de sua importância, a avaliação 
sofre muitos problemas que a impedem de desempe-
nhar seu verdadeiro papel. Desde a visão punitiva que 
os alunos cultivam já nos primeiros anos de estudo 
até problemas como falta de interesse dos mesmos em 
relação ao aprendizado, falta de estrutura adequada, 
baixa remuneração dos professores (SINDER, 2010).
Por isso, a avaliação deve ser encarada pelos 
profissionais envolvidos como um aspecto desafiador 
dentro do contexto do processo de aprendizagem, já 
que ela deve ser concebida na prática como medida 
de sucesso desse processo. Portanto, percebe-se que 
efetuar uma análise mais aprofundada acerca da ava-
liação da aprendizagem torna-se fundamental em fun-
ção de sua importância para o processo educacional, 
tendo como função servir como diagnóstico, propiciar 
a autocompreensão e motivar o conhecimento e a 
aprendizagem (BRAGANÇA, 2010).
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A Educação a Distância é um processo de en-
sino-aprendizagem mediado por tecnologias no qual 
docentes e discentes estão separados espacial e/ou 
temporalmente (MORAN, 2008). A partir da análise 
dos levantamentos das atividades das práticas docen-
tes realizadas por Tardiff e Lessard (2008) e Peters 
(2006) a respeito da educação presencial e a distância, 
respectivamente, têm-se evidências da diferenciação 
que deve existir entre essas duas modalidades. 
No ensino presencial, as atividades contem-
pladas na prática docente devem ser: planejamento, 
ensino e avaliação. Na EaD são contempladas, além 
das atividades citadas, outras duas, configurando da 
seguinte forma a ordem das atividades: planejamento, 
desenvolvimento e distribuição do material didático, 
exposição (ensino), avaliação e assistência (tutoria). 
Portanto, percebem-se claramente as diferenças que 
devem ser consideradas no desenvolvimento da EaD. 
É importante notar que, apesar da grande seme-
lhança com o ensino presencial, o processo de ensino-
-aprendizagem utilizado na EaD deve se diferenciar, a 
fim de conseguir suprir as carências do contato direto 
com os professores e alunos, além de outras práticas 
consagradas no ensino presencial (MORAN, 2008).
De acordo com Carvalho (2010), é necessária uma 
“nova pedagogia” para o ensino a distância que contem-
ple eventuais obstáculos ao aprendizado e se adéque às 
expectativas tanto dos alunos que optam por essa moda-
lidade de ensino quanto da sociedade em geral.
Conforme Campos et al (2007), Gusso (2009) 
e Quintana e Quintana (2012), a EaD possibilita uma 
avaliação contínua, que pode ser realizada de modo 
virtual ou presencial, de forma quantitativa e/ou qua-
litativa. Atualmente, com o avanço das tecnologias de 
informação e comunicação (TIC) e das ferramentas 
web 2.0, há inúmeras possibilidades de avaliação; os 
instrumentos mais utilizados entre as atividades de 
avaliação em EaD em ambientes virtuais são: chat, 
wiki, ferramentas de postagens de atividades (ativi-
dades online), portfólio, artigos, entrevistas, pesquisas 
etc. A avaliação presencial é realizada com provas, da 
mesma forma que ocorre em cursos presenciais. 
2.3. Estabelecimento dos resultados esperados de pro-
cesso (REPs)
Ao considerar a prática docente como um con-
junto de processos que se integram para obter resul-
tados esperados, é possível estabelecer REPs com o 
propósito de obter parâmetros de desempenho para a 
execução do referido processo (SILVA, 2009). 
Foi considerada como base para o estabeleci-
mento de REPs para o processo de Gestão da Avalia-
ção da Aprendizagem em EaD a diretriz do SEED/MEC 
(2007), os Referenciais de Qualidade para a Educação 
Superior a Distância. Dessa forma, têm-se as seguintes 
orientações, que serão consideradas como REPs para 
o processo de gestão abordado:
O processo de avaliação deve possuir caracte-
rísticas formativas1 (ocorre durante todo o processo e 
visa identificar o desenvolvimento do aluno) aliadas 
às somativas2 (ocorrem em momentos específicos do 
processo e visam atribuir notas);
• O processo de avaliação deve ser composto por 
avaliações a distância e avaliações presenciais; 
há obrigatoriedade e prevalência das avaliações 
presenciais;
• As avaliações devem ser cercadas de precauções 
para garantir a confiabilidade e a credibilidade 
dos resultados;
• Deve haver um claro planejamento de momen-
tos presenciais obrigatórios, como atividades, 
estágios obrigatórios e avaliações, entre outros.
1 Ocorre durante todo o processo de ensino-aprendizagem e visa 
identificar o quê e quanto o discente domina um determinado conteúdo, 
bem como o quanto e o quê não foi dominado, para de tal modo auxiliar o 
docente e o discente a atingir os objetivos da disciplina, pela identificação 
das falhas e dos aspectos que precisam ser modificados para o domínio da 
disciplina (BLOOM; HASTINGS; MANDAUS, 1983).
2 O processo de avaliação somativa ocorre em momentos 
específicos do processo de aprendizagem e visa à atribuição de notas de 
modo a fornecer ao aluno e à sociedade um feedback a respeito do nível 
de aprendizagem alcançado. A avaliação somativa, apesar de ser a mais 
tradicionalmente utilizada pelas instituições de ensino, é também uma das 
mais criticadas, por colaborar com uma postura passiva do aluno em relação 
ao processo educacional (BLOOM; HASTINGS; MANDAUS, 1983).
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3. Procedimentos metodológicos
O objetivo principal deste trabalho consistiu em 
investigar o modelo de gestão da avaliação da apren-
dizagem adotado pela instituição analisada, visando 
verificar se ele atende aos preceitos norteadores esta-
belecidos pela SEED/MEC.
Para o atendimento do objetivo proposto pela 
pesquisa, foi utilizada inicialmente a pesquisa biblio-
gráfica para o levantamento dos conceitos mais atuais 
relacionados à gestão da avaliação de aprendizagem 
na Educação a Distância e aos Referenciais de Quali-
dade para Educação Superior a Distância.
Posteriormente foi elaborado um questionário 
não estruturado baseado nos supracitados referenciais 
de qualidade que serviu como roteiro para a realiza-
ção de entrevistas in loco com membros da equipe do 
curso de Administração do CEDERJ no polo de Itape-
runa. Foram entrevistados o tutor coordenador do cur-
so e cinco tutores presenciais, fazendo o total de seis 
entrevistas (MALHOTRA, 2006). Os tutores presen-
ciais entrevistados eram responsáveis pelas seguintes 
disciplinas: História do Pensamento Administrativo; 
Gestão de Marketing; Gestão de Pessoas; Gestão da 
Produção e Empreendedorismo.
A partir da realização das entrevistas, foi utiliza-
do para a análise dos resultados o método de análise 
do conteúdo, que pode ser definido como: 
Um conjunto de técnicas de análise das comunicações vi-
sando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de 
descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quan-
titativos ou não) que permitam a inferência de conheci-
mentos relativos às condições de produção/recepção (vari-
áveis inferidas) dessas mensagens (BARDIN, 1977, p. 42). 
A utilização da análise de conteúdo é indicada 
para fins de verificação, visando confirmar ou não su-
posições preestabelecidas. Seguindo a proposta desse 
método, foram aplicados procedimentos interpretati-
vos (qualitativos), confrontando os resultados obtidos 
com os indicadores propostos à investigação, buscan-
do-se concluir se são ou não identificados no modelo 
de gestão da avaliação da aprendizagem adotado pelo 
CEDERJ os preceitos norteadores estabelecidos pela 
SEED/MEC (VERGARA, 2005).
4. Apresentação e análise dos resultados
Nesta seção do trabalho serão apresentados 
e analisados os resultados da pesquisa, iniciando-se 
com uma breve caracterização da unidade de análise. 
4.1. CEDERJ: apresentação da instituição
Entre as políticas de expansão e democratização 
do ensino superior ocorridas no Brasil nesta última 
década, ocupa lugar de destaque a criação do Con-
sórcio Centro de Educação Superior a Distância do 
Estado do Rio de Janeiro – CEDERJ, que hoje integra 
a Fundação Centro de Ciências e Educação Superior 
a Distância – CECIERJ. Trata-se de um exemplo de 
política pública voltada para área de Educação a Dis-
tância cuja criação ocorreu no ano de 2000 por meio 
da Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação e que foi firmado entre as instituições públicas 
de Ensino Superior instaladas no estado: UFRJ, UERJ, 
UENF, UFF, UFRRJ e UNIRIO.
O objetivo do Consórcio CEDERJ é: 
Contribuir para a interiorização do ensino superior público, 
gratuito e de qualidade no Estado do Rio de Janeiro, por 
meio da oferta de cursos de graduação a distância, na mo-
dalidade semipresencial, garantindo a qualidade destes no 
que diz respeito ao processo de avaliação de aprendizagem 
(CEDERJ, 2013).
Atualmente são oferecidos quatorze cursos, e o 
suporte aos alunos do interior se dá nos 33 polos re-
gionais, criados a partir de convênios com as prefeitu-
ras dos municípios-sede e que servem como referência 
de espaço físico para os alunos, já que a modalidade 
adotada é a semipresencial. 
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4.2. Formas de avaliação utilizadas pelo CEDERJ no 
curso de Administração no Polo de Itaperuna – RJ
De acordo com o tutor coordenador entrevista-
do, o curso de Administração do CEDERJ é de res-
ponsabilidade da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (UFRRJ). 
Os cursos do CEDERJ possuem tutores pre-
senciais e tutores a distância; tutores coordenadores 
de curso; professores coordenadores de disciplina e o 
coordenador geral do curso. O papel dos tutores é ser 
um mediador entre o professor coordenador e os alu-
nos, oferecendo suporte à compreensão dos conteúdos 
apresentados para estudo. O tutor presencial está dispo-
nível para tutoria nos polos do CEDERJ, e os tutores a 
distância podem ser acessados pela plataforma EaD ou 
por telefone. O tutor coordenador do curso gerencia as 
atividades realizadas pelo seu curso no polo. Para cada 
disciplina dos cursos do CEDERJ há um professor coor-
denador, que deve pertencer a uma das universidades 
consorciadas; ele tem como função o planejamento, a 
coordenação dos tutores (presencial e a distância) e a 
elaboração das avaliações presenciais e a distância da 
sua respectiva disciplina. O coordenador geral de curso, 
que deve pertencer à universidade consorciada e or-
ganizadora do curso, tem como responsabilidade de-
senvolver as atividades de planejamento e gestão das 
atividades desenvolvidas no curso em todos os polos e 
coordenar os professores coordenadores de disciplina e 
os tutores coordenadores.
Após a exposição dos atores envolvidos no pro-
cesso de aprendizagem, serão apresentadas as formas 
de avaliação utilizadas pelo CEDERJ no curso de Ad-
ministração, especificamente no Polo de Itaperuna. 
Formalmente, existem três formas de avaliação: os 
exercícios avaliativos (EAs), as avaliações a distância 
(ADs) e as avaliações presenciais (APs).
Os EAs, apesar de não terem nenhum peso de 
nota na avaliação, proporcionam ao aluno uma ativi-
dade de autoavaliação. Os EAs são apresentados aos 
alunos ao final de cada aula e unidade estudada, dire-
tamente em seu material didático impresso. Esses exer-
cícios possuem a função de evidenciar ao aluno como 
está seu nível de aprendizado em relação ao conteúdo 
estudado. Caso o estudante encontre dificuldades em 
resolver os exercícios propostos, é orientado a procu-
rar o auxílio da tutoria (presencial e a distância) e a 
formar grupos de estudo com outros alunos.
As ADs representam 20% da nota do aluno e 
são importantes instrumentos de avaliação, tanto para 
o coordenador da disciplina conhecer como está o 
nível de desenvolvimento dos alunos quanto para o 
próprio aluno obter um feedback a respeito do seu ní-
vel de aprendizado. Podem ser citadas como tipos de 
ADs as atividades manuscritas que são entregues no 
Polo e a participação em fóruns de discussão e chats, 
entre outras. Um detalhe interessante é que, apesar de 
as ADs serem em sua maioria realizadas a distância, 
podem também contemplar atividades presenciais. Os 
entrevistados ressaltam que os cursos do CEDERJ são 
semipresenciais, isto é, apesar de a maioria das ativi-
dades serem realizadas a distância, há a obrigatorieda-
de da presença dos alunos em determinadas ocasiões, 
como avaliações presenciais e atividades acadêmicas 
realizadas no Polo. 
As APs representam 80% da nota do aluno e são 
realizadas nos polos do CEDERJ, sendo obrigatória a 
presença dos estudantes. Essas avaliações são feitas 
pelos alunos de forma manuscrita e cercadas de muito 
rigor por parte dos tutores presenciais que as aplicam.
De acordo com os entrevistados, deveria ser 
mais estimulada por parte da coordenação geral dos 
cursos do CEDERJ a utilização formal de mais avalia-
ções presenciais que visem desenvolver e avaliar não 
só as habilidades intelectuais, principalmente para o 
curso de Administração, que demanda a formação de 
alunos com grande desenvoltura nos relacionamen-
tos interpessoais, trabalho em equipe e comunicação. 
Portanto, é importante que sejam propostas atividades 
que ofereçam aos alunos a oportunidade de vivenciar 
experiências específicas da sua formação. 
4.3. Características das avaliações do curso de Admi-
nistração do CEDERJ
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De acordo com o referencial teórico levantado para 
a realização deste trabalho, é recomendável que os pro-
cessos de avaliação possuam características formativas 
aliadas às somativas. Dessa forma, os entrevistados infor-
maram que as avaliações do CEDERJ são essencialmente 
somativas, pois há um processo sistemático de acompa-
nhamento do desenvolvimento do aluno, ao mesmo tem-
po que se oferece retorno sobre seu desempenho. 
Foi relatado que uma possível solução para esse 
problema seria envolver mais os tutores (presenciais 
e a distância) nesse processo, pois, apesar de os alu-
nos serem orientados a procurar os tutores em caso 
de dúvida ou em busca de novas perspectivas sobre o 
assunto, essa procura é normalmente maior no início 
do curso, mas a partir do momento em que o aluno 
desenvolve maior autonomia e autodidatismo ao lon-
go do curso, a procura se reduz de forma acentuada.
4.4. Obrigatoriedade e prevalência das avaliações 
presenciais
Além da importância de haver avaliações pre-
senciais e a distância, uma importante recomendação 
presente nos Referenciais de Qualidade diz a respeito à 
obrigatoriedade e prevalência das avaliações presen-
ciais em relação às avaliações a distância.
Com base nas informações coletadas, conclui- 
se que o CEDERJ acata as recomendações dos Refe-
renciais em relação à obrigatoriedade das avaliações 
presenciais, já que possui tanto avaliações presenciais 
(APs e EAs) quanto a distância (ADs).
O CEDERJ também atende à recomendação da 
prevalência das avaliações a distância, pois, como ci-
tado, as avaliações presenciais representam 80% da 
nota do aluno, enquanto o valor das avaliações a dis-
tância é de apenas 20%.
4.5. Precauções para garantir a confiabilidade e credi-
bilidade do processo de avaliação
É recomendada a máxima precaução por par-
te da instituição em relação ao processo de gestão da 
avaliação, de modo a garantir plena confiabilidade e 
credibilidade a ele. De acordo com os entrevistados, 
no CEDERJ esse processo é cercado de extremo rigor. 
Dentre os pontos considerados mais importantes para o 
atendimento dessa recomendação, podem ser citados:
• Existe grande controle sobre todos os prazos exi-
gidos para a realização das avaliações. Desde o 
prazo para a entrega das ADs aos horários de 
início e términos das APs, o CEDERJ impõe seu 
cumprimento, criando efetivamente uma cultura 
de atendimento dos prazos predeterminados;
• Em relação à realização das ADs, o aluno ob-
tém acesso a elas diretamente pela plataforma 
virtual do CEDERJ e deve entregá-las de forma 
manuscrita no polo ou postá-la na plataforma 
até a data prevista;
• Para a realização das APs é montada uma grande 
estrutura. As avaliações chegam diretamente da 
coordenação central do CEDERJ em um enve-
lope plástico lacrado no qual está expresso que 
ele não deve ser aberto caso existam indícios de 
que alguém tenha tentado abri-lo antes do prazo. 
São relacionados sempre pelo menos dois tutores 
presenciais para aplicar as APs em cada sala de 
aula. São escolhidos para aplicar as avaliações 
de um curso sempre tutores de outros cursos. 
Um aluno só pode ir ao banheiro acompanha-
do por um representante da instituição. Há um 
grande cuidado na conferência dos documentos 
de identificação quando os alunos assinam a lista 
de presença, para evitar qualquer fraude. Os dois 
últimos alunos que estiverem fazendo a avaliação 
devem ficar até que ambos terminem. Estes tam-
bém devem acompanhar o fechamento da ata de 
prova e o lacre do envelope que contém todas as 
avaliações, que será enviado para a coordenação 
central para correção.
Na opinião dos entrevistados, o CEDERJ cumpre 
perfeitamente as recomendações a respeito da precau-
ção em relação ao processo de avaliação, pois aplica as 
normas de segurança de forma bastante rígida.
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4.6. Planejamento dos momentos presenciais obrigatórios
De acordo com as entrevistas efetuadas, o CE-
DERJ atende perfeitamente às recomendações de 
planejamento dos momentos presenciais obrigatórios. 
Segundo os entrevistados, logo no início do semestre é 
disponibilizado aos alunos o calendário de avaliações 
de todo o período letivo. Normalmente os alunos po-
dem ter acesso ao calendário diretamente na platafor-
ma virtual do CEDERJ no Guia da Disciplina – que, 
de acordo com os entrevistados, é a “lei do curso” – ou 
mesmo nos polos, onde são fixados em murais especí-
ficos para esse fim.
Atividades como apresentações de TCCs e es-
tágios obrigatórios acompanham o mesmo rigor de 
planejamento das avaliações. Em relação a outros 
momentos presenciais como palestras, debates e apre-
sentações, há sempre a cobrança, por parte da coor-
denação, em relação aos tutores, para que eles sempre 
avisem com antecedência de pelo menos um mês caso 
agendem alguma atividade no polo, de modo que os 
alunos consigam se organizar e participar, já que nor-
malmente essas atividades são marcadas aos sábados. 
4.7. Contribuições do modelo de gestão da avaliação 
do CEDERJ para o desenvolvimento dos alunos e su-
gestões de melhoria para o modelo
De acordo com os entrevistados, o modelo de 
gestão da avaliação utilizado pelo CEDERJ contribui 
para o desenvolvimento dos alunos, pois, além de 
abranger todo o conteúdo das disciplinas ministradas, 
exige dos alunos grande capacidade de raciocínio e 
perspicácia. Segundo o coordenador, um dos fatores 
que podem ajudar a comprovar esta afirmação são 
os excelentes resultados obtidos pelos alunos do CE-
DERJ no Enade (Exame Nacional de Desempenho 
de Estudantes). Porém algumas considerações feitas a 
respeito do modelo merecem ser abordadas.
Inicialmente, o fato de o processo de avaliação 
do CEDERJ apresentar características mais somativas 
pode dificultar o desenvolvimento do aprendizado de 
alunos que possam ter dificuldade de aprendizagem ou 
até mesmo dificuldade de adaptação ao sistema base-
ado em EaD. Dessa forma, seria importante uma re-
estruturação principalmente no papel dos tutores (pre-
senciais e a distância) para que passassem a oferecer 
maior suporte aos alunos, atribuindo dessa forma uma 
abordagem mais formativa ao modelo de avaliação, a 
partir de um acompanhamento mais personalizado dos 
alunos e do oferecimento de um feedback mais intenso 
a respeito do desempenho dos estudantes.
Outro fator que deve ser considerado em rela-
ção ao processo de avaliação, principalmente no que 
tange aos cursos de Administração do CEDERJ, é a 
necessidade do desenvolvimento e avaliação de ha-
bilidades profissionais demandadas pelos administra-
dores em seu exercício cotidiano, quesitos em que, de 
acordo com os entrevistados, o modelo de avaliação 
da aprendizagem do CEDERJ deixa a desejar. 
Em relação às avaliações, as APs visam estrita-
mente à avaliação do conhecimento intelectual. Nas 
ADs, muito raramente se avaliam habilidades mais in-
terpessoais, e mesmo assim a elaboração e a coorde-
nação dessas atividades ficam a cargo dos professores 
coordenadores das disciplinas, que possuem liberdade 
para decidir o que deve ser feito ou não. 
Segundo os entrevistados, apesar dos bons re-
sultados do Enade, realmente quem deve definir os 
melhores critérios de avaliação dos administradores 
formados pelo CEDERJ é o mercado de trabalho. Por-
tanto, a exigência da implementação formal de mais 
atividades que visem ao desenvolvimento e à avalia-
ção de habilidades profissionais é imprescindível. 
Entre as atividades referidas, podem ser citadas 
a realização de dinâmicas de grupo e apresentação de 
trabalhos; a realização de palestras com empresários 
da localidade e até de alunos que desenvolvem ativi-
dades profissionais; a promoção de sessões de cinema 
visando à realização de debates; a organização de en-
contros, congressos e seminários na área de Adminis-
tração, com total responsabilidade e preparação por 
parte dos alunos; a organização de rodadas de simu-
lação de entrevistas de emprego e de visitas técnicas e 
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5. Considerações finais
A partir da proposta do trabalho e da análise com-
parativa efetuada, pôde-se constatar que o modelo de 
gestão da avaliação da aprendizagem utilizado pelo CE-
DERJ efetivamente se enquadra nas recomendações dos 
Referenciais de Qualidade utilizados como base para o 
trabalho. Apesar de haver total aderência aos referenciais 
propostos para análise, algumas recomendações podem 
ser efetuadas visando à melhoria do modelo proposto. 
Entre elas, podem ser citadas as seguintes:
• As avaliações do CEDERJ devem assumir cará-
ter mais formativo;
• Deve ser estimulada pela coordenação geral do 
CEDERJ a realização de avaliações presenciais 
que visem medir não só o desempenho intelec-
tual do aluno, mas também a performance do 
mesmo em relação à comunicação e relaciona-
mento interpessoal;
• Deve haver maior preocupação, por parte do 
CEDERJ, em relação ao desenvolvimento de ha-
bilidades profissionais práticas, de modo a prepa-
rar melhor o aluno para o mercado de trabalho.
É importante ressaltar que o presente traba-
lho se deteve em analisar o processo de gestão da 
avaliação da aprendizagem utilizado pelo CEDERJ 
especificamente no curso de Administração do 
Polo de Itaperuna. Portanto, foi identificado como 
resultado da pesquisa que os tutores coordenado-
res e tutores presenciais dos cursos de Administra-
ção do CEDERJ em seus diversos polos possuem 
autonomia em relação à proposição de atividades 
presenciais para os alunos, atividades essas que 
não fazem parte do processo de avaliação, mas 
podem ser complementares à formação do aluno 
como profissional.
Em função da complexidade do modelo edu-
cacional utilizado pelo CEDERJ, sugere-se como 
proposta a realização de uma ação mais abrangente 
envolvendo outros cursos e os seus respectivos coor-
denadores gerais, tutores, professores coordenadores 
e, principalmente, os alunos.
Finalmente, espera-se que este trabalho con-
tribua com o desenvolvimento da EaD no país, for-
necendo subsídios para que gestores de instituições, 
tanto públicas como privadas, possam se balizar pelos 
fatores de sucesso utilizados neste modelo para dire-
cionar suas ações relacionadas à implementação e 
gestão de seus programas baseados na EaD. 
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